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O fim verdadeiro e directo do Estado é o desenvolvimento da nação,o 
aperfeiçoamento da sua vida, a sua conformação por uma marcha progressiva, 

que não está em contradição com os destinos da humanidade 
 

�Suíço, professor na Alemanha, um dos autores marcantes do movimento da 

teoria geral do Estado e um dos principais representantes do organicismo.  

�Parte da ideia básica do Estado como um organismo biológico, como uma 

pessoa viva, dotada de um corpo e de um espírito, com patente masculinidade, a 

chamada sensibilidade activa do Estado, em contraste com o carácter feminino 

da Igreja.  

�Estas ideias chegam, aliás, a Portugal através de traduções francesas, como La 
Politique [1883], Théorie Générale de l'État e Droit Public, livros que a 

Faculdade de Direito adopta como compêndios entre 1884-1885 1890-1891. 

�Isto é, as teias do krausismo abriam-se às teorias germanistas do Estado Força 

e da Teoria Geral do Estado, esse pós-krausismo sem as iluminações 

liberdadeiras de Vicente Ferrer Neto Paiva. 

�Porque cada nação tem a vocação e o direito de constituir um Estado. Assim 
como a humanidade está dividida numa pluralidade de nações, assim deve ser o 
mundo repartido por igual número de Estados. Cada nação é um Estado. 
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